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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, temos o privilégio de anunciar a continuidade da obra “Inovação 
Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina”, através de três novos 
volumes contendo informações relevantes e estudos científicos no campo das ciências 
médicas e da saúde, desenvolvidos de forma aplicada e fundamentada por docentes e 
discentes de diversas faculdades do nosso país.

Sabemos que novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do 
profissional da saúde na forma de conteúdo técnico que são fundamentais para a pesquisa, 
investigação e desenvolvimento. Portanto com a sequencia deste conteúdo queremos 
reforçar a importância de que acadêmicos e profissionais da saúde participem cada vez 
mais dos processos de inovação e desenvolvimento.

As novas ferramentas tecnológicas em saúde são uma realidade nos hospitais e 
laboratórios médicos, consequentemente, o aumento da utilização da biotecnologia nas 
pesquisas clínicas, ensaios, teses, desenvolvimento de produtos é dinâmica e exige 
cada vez mais do profissional. Deste modo, a disponibilização de trabalhos atuais dentro 
desse contexto favorece conhecimento e desenvolvimento crítico do leitor que poderá 
encontrar neste volume informações relacionadas aos diversos campos da medicina com 
uma abordagem multidisciplinar e metodologicamente adaptada ao momento de evolução 
tecnológica.

Portanto, a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação 
na Medicina - 3” contribui com o conhecimento do leitor de forma bem fundamentada e 
aplicável ao contexto atual. Compreendemos que a divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso destacamos 
também a importância da Atena Editora com estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para acadêmicos, docentes e profissionais da saúde.

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A pessoa portadora de ferida crônica está propensa a situações 
capazes de gerar impactos emocionais, físicos, sociais e econômicos, afetando diretamente 
em sua Qualidade de Vida (QV). OBJETIVOS: Discutir sobre os aspectos relacionados à 
qualidade de vida em pacientes que apresentem feridas crônicas. METODOLOGIA: Revisão 
narrativa com busca realizada na Biblioteca Virtual em Saúde, entre os meses de Janeiro 
a Março de 2020, utilizando os descritores: ‘’Feridas’’, ‘’Doença Crônica’’ e ‘’Qualidade de 
Vida’’. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dos 12 artigos analisados, oito foram publicados entre 
2017 e 2018. Duas publicações eram nacionais. Quatro apresentaram desenho transversal, 
cinco eram estudos de coorte, um de cárater experimental, um ensaio clínico randomizado 
controlado e outro não controlado. Uma publicação apresentou abordagem qualitativa. Entre 
as tecnologias e tratamentos para feridas crônicas, encontram-se aqueles que estimulam a 
cicatrização, previnem infecções, promovem limpeza, higiene e assepsia, desbridam, fixam 
coberturas além de auxiliar na prevenção de complicações. As transições que ocorrem nos 
antigos modelos de assistência à saúde, o número elevado de condições crônicas e as 
incapacidades a elas relacionadas, exigem novos posicionamentos dos profissionais frente 
às ações de cuidado, com menor enfoque no modelo biomédico, curativista, priorizando as 
queixas pontuais e dando maior atenção às necessidades de saúde que impactam na QV 
das pessoas com condições crônicas. A cronificação de uma ferida pode desencadear uma 
avalanche de problemas e afetar a vida do indivíduo, em todos os campos, gerando impactos 
negativos sobre a QV. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Este estudo contribui para mudanças na 
compreensão dos profissionais da equipe multiprofissional de saúde acerca das percepções 
de pessoas portadoras de feridas crônicas, permitindo um planejamento em saúde qualificado 
de forma a tornar o cuidado mais humanizado e focado nas reais necessidades do paciente 
a fim de garantir melhorias na qualidade de vida.
PALAVRAS-CHAVE: ‘’Feridas‘’; ‘’Feridas crônicas’’; ‘’Qualidade de Vida’’; ‘’Estomaterapia’’ 
and ‘’Humanização do cuidado’’.

QUALITY OF LIFE IN PATIENTS WITH CHRONIC WOUNDS: NARRATIVE 
REVIEW

ABSTRACT: INTRODUCTION:The person with chronic injury is prone to situations capable of 
generating emotional, physical, social and economic impacts, directly affecting their Quality of 
Life (QOL). OBJECTIVES: To discuss aspects related to quality of life in patients with chronic 
wounds. METHODOLOGY: This is a qualitative bibliographic study of the narrative review 
type with search carried out in the Virtual Health Library, between the months of January to 
March 2020. The descriptors: ‘’ Wounds, ‘’ Chronic Disease ‘’ and ‘’Quality of life’’. RESULTS 
AND DISCUSSION: Of the 12 articles analyzed, eight were published between 2017 and 
2018. Two publications were national. Four had a cross-sectional design, five were cohort 
studies, one of experimental character, a randomized controlled clinical trial and another 
uncontrolled. One publication presented a qualitative approach. Among the technologies and 

http://lattes.cnpq.br/5999162888694815


Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina 3 Capítulo 16 118

treatments for chronic wounds, there are those that stimulate healing, prevent infections, 
promote cleanliness, hygiene and asepsis, debridement, fix coverings in addition to helping 
to prevent complications. The transitions that occur in the old models of health care, the high 
number of chronic conditions and the disabilities related to them, require new positions of 
professionals in relation to care actions, with less focus on the biomedical, curative model, 
prioritizing specific complaints and giving greater attention to health needs that impact the 
QOL of people with chronic conditions. Chronification of a wound can trigger an avalanche 
of problems and affect the individual’s life, in all fields, generating negative impacts on QOL. 
FINAL CONSIDERATIONS: This study contributes to changes in the understanding of the 
professionals of the multiprofessional health team about the perceptions of people with 
chronic wounds, allowing qualified health planning in order to make care more humanized and 
focused on the real needs of the patient in order to guarantee improvements in quality of life. 
KEYWORDS: ‘‘Wounds’’; ‘’ Chronic wounds ’’; ‘’Quality of life’’; ‘’ Stomatherapy ’’ and ‘’ 
Humanization of care ’’.

1 | 	INTRODUÇÃO
As feridas crônicas se caracterizam como qualquer interrupção na continuidade 

de um tecido corpóreo decorrente de traumas ou de afecções clínicas, sendo de difícil 
cicatrização e possuem altas taxas de recorrência. São classificadas como crônicas por 
não cicatrizarem no intervalo de tempo esperado de até 3 meses, tendo período de duração 
superior a seis semanas e, permanecerem retidas em alguma das fases do processo de 
cicatrização. Dentre elas, destacam-se as Lesões por Pressão (LP), Úlcera Diabética e 
Úlcera Vasculogênica Crônica (UVC) (OLIVEIRA et al., 2019; RIBEIRO et al., 2019; NUNAN; 
HARDING; MARTIN, 2014; VIEIRA; ARAUJO, 2018).

Atingem cerca de 5% da população adulta ocidental e geram altos custos para 
os serviços de saúde, já que os portadores necessitaram de cuidados domiciliares, 
internações prolongadas, tratamentos complexos e uso de terapias adjuvantes (MATA; 
PORTO; FIRMINO, 2011; CAVASSAN et al., 2018).

Muitos fatores extrínsecos e intrínsecos ao paciente podem interferir em maior ou 
menor grau nesse processo de cicatrização. Entre os fatores extrínsecos estão aqueles 
relacionados às condições da ferida e ao tratamento realizado (assepsia, técnica de curativo 
e produtos utilizados). Enquanto, os fatores intrínsecos estão relacionados às condições 
clínicas do paciente, e podem ser agravados na presença de doenças crônicas (Diabetes 
Mellitus, hipertensão arterial sistêmica, doenças cardiovasculares e imunossupressoras) 
que alteram o fluxo sanguíneo normal e o estado imunológico (SALOMÉ et al, 2016).

A prevalência das feridas crônicas varia de acordo com condições e etiologias. No 
Brasil, estudos apontam alta prevalência e incidência em pessoas idosas residentes em 
instituições e durante a internação hospitalar.  Logo, no país, o aumento da população idosa 
constitui fato que preocupa profissionais e gestores dos sistemas de atenção à saúde, uma 
vez que “o envelhecimento da população é acompanhado pelo aumento na prevalência 
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dessas doenças e agravos crônicos (VIEIRA; ARAUJO, 2018; DUIM, et al., 2015).
Além disso, é valido frisar que os gastos com tratamento para feridas crônicas são 

elevados e, por vezes, alguns pacientes não conseguem custeá-lo. A nível nacional, estima-
se que 3% da população apresente esse tipo de lesão, com destaque para os portadores 
de Diabetes Mellitus que tendem a desenvolver maiores lesões, proporcionando o aumento 
do número de casos (LEAL et al., 2017).

Feridas de ocorrências crônicas estão entre as doenças que mais afetam a Qualidade 
de Vida (QV). Conforme a Organização Mundial da Saúde (OMS), QV é “a percepção do 
indivíduo de sua inserção na vida no contexto da cultura e sistemas de valores nos quais 
ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações”. Trata-se 
de um conceito dinâmico, amplo, subjetivo e cheio de significados, podendo também ser 
definido como bem-estar, grau com que as pessoas aproveitam as possibilidades e grau de 
satisfação com a vida (CRUZ; COLLET; NOBREGA, 2018; NORONHA et al., 2016).

Nesse contexto, a pessoa com lesão crônica está propensa a situações capazes 
de gerar impactos emocionais, físicos, sociais e econômicos. Uma série de mudanças 
acontecem em sua rotina como desemprego, abandono, isolamento social, sentimentos 
negativos, distúrbios da autoimagem, interferindo, deste modo, no estado de equilíbrio 
e autoestima e provocando a desmotivação, incapacitando o convívio social e gerando 
dificuldades de realizar seu autocuidado o que provoca diferentes reações em pacientes, 
amigos e familiares (GOMES et al., 2018; SILVA et al., 2015; SILVA et al., 2017).

Estudos mais aprofundados que apontem a incidência, prevalência, custos e a 
associação das feridas crônicas a qualidade de vida do paciente são escassos e limitados a 
nível de mundo e Brasil. Sabe-se que essas taxas tendem a se elevar devido o incremento 
do númeor de idosos na população e outros fatores associados a esse envelhecimento 
como as doenças crônicas (LENTISCK et al., 2018). 

Estudos dessa natureza permitem relacionar os fatores e impactos das feridas 
crônicas na qualidade de vida dos pacientes e seus impactos biopsicossociais com base 
em evidências científicas, auxiliando no desenvolvimento de intervenções e direcionamento 
de políticas públicas de saúde que priorizem melhorias na assistência a esses indivíduos. 
Portanto, tem-se como objetivo discutir sobre aspectos relacionados à qualidade de vida 
em pacientes que apresentem feridas crônicas.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo bibliográfico qualitativo do tipo revisão narrativa, permitindo 

uma análise ampla da literatura, não estabelecendo na metodologia critérios rigorosos, 
sendo possível reproduzir dados e respostas quantitativas para questões específicas. 
Torna-se um instrumento na aquisição de novos conhecimentos e atualizações sobre 
determinado tema, estabelecendo novas opiniões e ideias (TOLEDO; RODRIGUES, 2017). 
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A busca foi feita na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), entre os meses de Janeiro 
a Março de 2020. Utilizou-se os descritores, indexados nos Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS): ‘’Feridas, ‘’Doença Crônica’’ e ‘’Qualidade de Vida’’. Os críterios de inclusão 
para a seleção dos artigos a serem analisados foram: publicações realizadas nos últimos 
cinco anos, entre Março de 2015 e Março de 2020 e, relacionadas a qualidade de vida de 
pessoas com feridas crônicas. Excluiu-se publicações duplicadas, revisões, dissertações 
e teses.

A aplicação dos descritores de forma combinada resultou em 141 publicações, 
aplicando os critérios de inclusão, exclusão, leitura dos títulos e resumos, 12 foram 
selecionadas. Em seguida foi realizada a leitura completa desses textos que compuseram 
a amostra desse estudo.

Por conseguinte, informações como ano e pais de publicação, tipo de estudo 
e abordagem metodológica foram extraídas, sendo agrupados por semelhança de 
informações.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos 12 artigos analisados, oito foram publicados entre 2017 e 2018. Duas publicações 

eram nacionais. Quatro apresentaram desenho transversal, cinco eram estudos de coorte, 
um de cárater experimental, um ensaio clínico randomizado controlado e outro não 
controlado. Uma publicação apresentou abordagem qualitativa. Abordaram principalmente 
tratamentos utilizados para cicatrização de feridas crônicas e benefícios, a avaliação da 
qualidade de vida e impactos das feridas crônicas na qualidade de vida.

Nos dias atuais, dispõem-se de uma grande variedade de produtos e tecnologias 
para o tratamento de feridas, adequado para cada necessidade do paciente. Entre os 
tipos, encontram-se aqueles que estimulam a cicatrização, previnem infecções, promovem 
limpeza, higiene e assepsia, desbridam, fixam coberturas além de auxiliar na prevenção de 
complicações (SILVA et al., 2017).

Uma dessas tecnologias é o emprego da ozonioterapia no tratamento de feridas 
crônicas. Estima-se que a ozonioterapia atue através da estimulação do sistema 
neuroendócrino, por meio da liberação de hormônios como o adrenocorticotrópico (ACTH), 
liberador de corticotropina (CRH), cortisol, sulfato de desidroepiandrosterona (DHEAS), 
hormônios de crescimento, endorfinas e neurotransmissores, estimulando o processo 
cicatricial. Logo, como a ozonioterapia é eficaz na cicatrização de feridas, traz benefícios e 
melhora a QV dos pacientes (CARDOSO et al., 2010). 

A chamada ozonoterapia tópica pode se apresentar como alternativa para auxílio 
no tratamento de lesões em diabéticos, pois, além de seu poder antimicrobiano, estimula a 
neoangiogenese na região afetada, aumentando a irrigação local, acelerando a formação 
de tecido de granulação e diminuindo o tempo de cicatrização, podendo, ainda, ser uma 
forma de induzir a adaptação ao estresse oxidativo (IZADI et al., 2018).
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Outro meio que pode ser empregado, na prevenção de lesões e para estimular 
o processo cicatricial, é o uso dos hidrocoloides, curativos compostos por uma camada 
externa de poliuretano e uma camada interna de gelatina, pectina e carboximetilcelulose 
que produzem um ambiente úmido ideal no leito da ferida, controlam o exsudato, facilitam 
o desbridamento autolítico e fornecem uma barreira a microrganismos externos (SANTOS 
et al., 2017).

Além disso, esse material mantêm o pH ácido no leito da ferida, o que impede 
o crescimento bacteriano, termostático, promovem a angiogênese, aumentam o número 
de fibroblastos da derme, estimulam a produção de tecido de granulação e aumentam a 
quantidade de colágeno sintetizado, essenciais ao processo cicatricial (POTT et al., 2014).

As transições que ocorrem nos antigos modelos de assistência à saúde, o número 
elevado de condições crônicas e as incapacidades a elas relacionadas, exigem novos 
posicionamentos dos profissionais frente às ações de cuidado, com menor enfoque no 
modelo biomédico, curativista, priorizando as queixas pontuais e dando maior atenção 
às necessidades de saúde que impactam na QV das pessoas com condições crônicas 
(LENTISCK et al., 2018).

A redução estatisticamente significante na qualidade de vida em portadores de 
lesões crônicas exige avaliação e visão holística pois essas podem trazem impactos em 
todos os aspectos do dia-a-dia. Sugere-se a crescente necessidade de maior atenção e 
avaliação dos aspectos psicológicos do paciente (OLADELE et al., 2019). 

No âmbito da saúde, a QV vem sendo frequentemente utilizada em pesquisas, 
tendo seu contexto aplicado a vários grupos de usuários dos serviços de saúde, com os 
mais variados agravos. Por se tratar de um conceito subjetivo a QV não pode ser medida 
de uma maneira confiável. Para isso, vários instrumentos tem sido elaborados, visando à 
fidedignidade dos dados, desenvolvimento de  estratégias e intervenções de gestão e de se 
demonstrar a efetividade de determinado cuidado ou tratamento. Entretanto poucos estão 
disponíveis em português do Brasil resultando em um pequeno número de investigações 
sobre este tópico em nosso país (AUGUSTIN et al., 2017; SOMMER et al., 2017; KIM et 
al., 2017).

Quando se busca mensurar a QV de determinado grupo, é prática utilizar instrumentos 
existentes e já validados em outro idioma, porém não é o mais indicado, visto que cada 
país tem a própria cultura, e alguns itens de um instrumento podem não ser adequados 
para avaliação em outro país de cultura diferente. Além disso, traduzir um instrumento de 
um idioma para outro é um desafio, porquanto uma simples palavra que tem significado em 
um idioma, em outro, pode não fazer o mínimo sentido. Assim, antes de ser utilizado, deve 
ser adaptado e validado na língua e na cultura do país onde será desenvolvida a pesquisa 
(CRUZ; COLLET; NOBREGA, 2018; AUGUSTO et al., 2016).

Os profissionais devem estar atentos na identificação de mudanças nos níveis 
de bem-estar e qualidade de vida, de forma a garantir o suporte necessário que auxilie 
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os pacientes a lidar com as dificuldades que se apresentarem. Com isso, é fundamental 
investir na capacitação e qualificação dos profissionais para a prestação de cuidados às 
pessoas com feridas, já que avaliar a QV é deve ser tão importante quanto cuidar da ferida. 
Os fatores clínicos que comprometem a QV podem ser modificados conforme a execução 
de um tratamento eficaz (OLIVEIRA et al., 2019).

A sociedade moderna impõe padrões estéticos a serem seguidos, endeusando 
a imagem corporal relacionando-a à juventude, vigor e saúde. Não se encaixar nesses 
padrões, muitas vezes implica em discriminação, preconceito e isolamento social. O 
surgimento de uma ferida ocasiona mudanças na aparência física, e a maneira como o 
paciente, amigos e familiares encaram essas mudanças dependerá da capacidade de 
adaptação dos envolvidos, do ritmo com que as alterações ocorrem e dos serviços de apoio 
disponíveis (SILVA et al., 2017).

Pessoas estão propícias a desenvolverem lesões cutâneas, umas mais, outras 
menos. Entretanto a cronificação de uma ferida pode desencadear uma avalanche de 
problemas e afetar a vida do indivíduo, em todos os campos, gerando impactos negativos 
sobre a QV (KAWAKAME et al., 2018).

Estudos que buscam avaliar a QV de pessoas com feridas crônicas procuram 
trazer os impactos negativos originados por esse problema de saúde pública, no campo 
físico, mental, social, econômico, sexual, entre outros. Alguns revelam que as limitações 
de caráter físico vivenciadas por portadores de ferida crônica que varia de intensidade de 
acordo com tipo, localização, período de existência da lesão, além de outros fatores. Isso 
modifica o cotidiano do indivíduo que deixa, muitas vezes, de realizar as atividades que 
mais gostava de desempenhar na sua rotina (LEAL et al., 2017).

Algumas feridas podem apresentar odor fétido. Esse é um fator extremamente 
estressante, causando problemas como má alimentação, engasgos, vômitos e perda 
de peso, que, afeta o comportamento social emergindo sentimentos de marginalização, 
e, consequentemente, influenciando o bem-estar. Dificuldades com a higiene  e odor 
são apontadas por pacientes em alguns estudos como os principais obstáculos no 
funcionamento diário.  Tratamentos que reduzem a presença de odor demonstram eficácia 
e melhor satisfação do paciente (OLIVEIRA et al., 2019; VAKELIC; JULIC, 2017).

Outros estudos demonstram que a dor é um fator que se destaca por afetar a saúde 
e prejudicar a QV nos mais diversos contextos patológicos, além de gerar sentimentos 
negativos pode agravar sintomas depressivos presentes em pacientes com feridas 
complexas (ALMEIDA et al., 2018). 

Mediante a isso, incluir a avaliação da dor e a abordagem psicológica são 
necessários para lidar com as questões perturbadoras relacionadas à situação estressora 
que as feridas acarretam aos indivíduos. Pessoas com dor tem maiores taxas de estresse e 
por conseguinte, o estresse influencia no aumento da dor. Vivenciar situações estressantes 
durante a noite, antes de dormir, desencadeando dor, leva a disturbios do sono (SANTOS 
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et al., 2017; FAUZIAH; CAYATRI, 2018; MOURA et al., 2017). 
O estresse prolongado pode levar a níveis elevados de cortisol, que afetam a 

imunidade corporal, respostas inflamatórias e cicatrização de feridas (OLADELE et al., 
2019).

Diversos estudos apontam que a renda precária faz-se presente nos pacientes com 
feridas. Esse fator pode interferir na compreensão e assimilação de cuidados à saúde. 
A presença de feridas crônicas adiciona custos aos serviços de saúde, pois demandam 
fármacos e materiais para a realização de curativos. Em situações econômicas precárias, 
a presença das feridas e os cuidados necessários são elementos prováveis para 
desestruturação do equilíbrio financeiro da família, podendo comprometer a qualidade 
de vida. Os impactos financeiros não tem sido bem explorados na maioria dos estudos, 
mas causam eventos estressantes (ALMEIDA et al., 2018; KAPP; MILLER; SANTAMARIA, 
2017).

A resiliência é um termo ainda pouco explorado no contexto das feridas crônicas. 
Pode ser definida como uma capacidade universal que possibilita a pessoa, grupo ou 
comunidade prevenir, minimizar ou superar os efeitos nocivos das adversidades, inclusive 
saindo dessas situações fortalecida ou até mesmo transformada, porém não ilesa. É 
apontada como fator importante para enfrentar condições patológicas de cronicidade e 
melhorar a percepção sobre QV (SELLA et al., 2015; ANGST, 2009).

A religiosidade é uma questão a ser discutida visto que pode ou não interferir na 
vida das pessoas com lesão crônica. O profissional de saúde, durante o atendimento, deve 
questionar sobre a religiosidade da pessoa com lesão ou com quaisquer agravos, uma 
vez que no universo do paciente, esta pode ser um suporte emocional e espiritual. Fator 
protetor para a QV (OLIVA, 2016).

O suporte familiar se configura como fator de grande relevância para determinar 
o grau de satisfação com a vida da pessoa com ferida, e esse aspecto positivo deve ser 
abordado nos atendimentos, para que o estímulo à participação da família no cuidado seja 
mantido (GERMANO et al., 2016).

Faz-se necessário promover a inclusão social. O contato com as diferenças 
significativas propiciado pela inclusão, desde que criado um ambiente inclusivo, pode 
minimizar o preconceito e colaborar na criação de uma sociedade melhor. Pacientes com 
feridas com níveis mais altos de apoio social são mais resilientes ao impacto negativo da 
experiência da ferida (OLIVA, 2016; UPTON; UPTON; ALEXANDER, 2016).

Diante do exposto, é importante ressaltar que profissionais da saúde podem 
contribuir com estratégias de amparo ao tratamento da pessoa com ferida crônica por 
meio do incentivo à realização de atividades, tais como arte e lazer, valorizando a garantia 
da autonomia, nas suas potencialidades e limitações. Assim, pode-se ocupar o tempo e 
melhorar a autoestima e autoconfiança da pessoa. Além disso, o apoio dos familiares e 
amigos é fundamental para o processo de enfrentamento da doença (LEAL et al., 2017).
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Como limitações para este estudo, podem ser citados o número restrito de 
publicações disponíveis relacionadas ao tema, principalmente a nível nacional. Logo, é 
necessário um aprofundamento em relação a temática de forma a contribuir para que 
novas ferramentas e novos ambientes de cuidado integral sejam criados e aprimorados, 
centrados na pessoa e na sua rede social, além da capacitação de profissionais de forma a 
sensibilizá-los para questões que envolvam os impactos na QV, incluindo domínios menos 
explorados como o psicológico, a sexualidade e o setor econômico/financeiro.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presença de uma ferida crônica traz mudanças diretas e indiretas na vida do 

indivíduo portador, limitando e dificultando o desempenho em atividades rotineiras. 
Essas modificações contribuem para que sentimentos negativos apareçam e interfiram 
principalmente na autoestima e no convívio social. Nesse sentido, essas pessoas 
necessitam de uma rede de apoio fortalecida e melhor assistência pelos profissionais de 
saúde.

O cuidado deve ser baseado em uma visão integral do paciente, buscando solucionar 
seu problema, não somente por meio de tratamentos como troca de curativos, consultas 
e exames, mas também por meio do desenvolvimento de atividades que auxiliem no dia a 
dia, respeitando suas limitações e garantindo a valorização da pessoa humana perante a 
sociedade. 

Este estudo contribui para mudanças na compreensão dos profissionais da equipe 
multiprofissional de saúde acerca das percepções de pessoas portadoras de feridas 
crônicas, permitindo um planejamento em saúde qualificado de forma a tornar o cuidado 
mais humanizado e focado nas reais necessidades do paciente a fim de garantir melhorias 
na qualidade de vida.
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